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Resumo 

Este estudo teve como objetivo avaliar se um talhão de Eucalipto sem manejo a 20 anos está em processo de 

restauração. O levantamento foi realizado na Reserva Particular de Patrimônio Natural – RPPN – Botujuru, em Mogi 

das Cruzes, SP. Foram instalados seis transectos de 100m, com quatro parcelas circulares de 50m² (3,99m de raio) e 

quatro retangulares de 1mx10m. Os dados foram categorizados em estrato regenerante (até 1,3m), estrato 2 (perímetro 

a altura do peito (PAP) ≤ 15cm) e estrato 3 (PAP > 15cm). Nos resultados verificou-se a diferença na composição dos 

estratos. Enquanto as pioneiras apresentaram alto valor de importância nos estratos superiores, no estrato regenerante 

as famílias e espécies recrutadas são principalmente as não pioneiras. Indivíduos da espécie Eucalyptus foram 

encontrados apenas no estrato três, mostrando que na aérea de estudo ele não atua como espécie invasora. Conclui-se 

que pela diversidade encontrada no sub-bosque, a substituição das espécies nos estratos e a abundância de espécies 

não pioneiras, está ocorrendo o processo de restauração. 

Palavras-chave: Espécie exótica; Floresta secundária; Mata atlântica; Regeneração natural. 

 

Abstract 

This study aimed to evaluate if a Eucalyptus plot that has not been managed for 20 years is in the process of 

restoration. The survey was carried out in the Private Natural Heritage Reserve – RPPN – Botujuru, in Mogi das 

Cruzes, SP. Six 100 m transects were installed, with four 50 m² circular plots (3.99 m radius) and four 1 x 10 m 

rectangular plots. Data were classified into regenerating stratum (up to 1,3 m), stratum 2 (girth at breast height (PAP) 

≤ 15 cm) and stratum 3 (PAP > 15 cm). In the results there was a difference in the composition of the strata. While the 

pioneers showed a high importance value in the upper strata, in the regenerating stratum the families and species 

recruited are mainly the non-pioneers. Only in stratum three were individuals of the Eucalyptus species found, which 

shows that it does not act as an invasive species in the study area. It is concluded that due to the diversity found in the 

understory, the replacement of species in the strata and the abundance of non-pioneer species, the restoration process 

is taking place. 

Keywords: Exotic species; Secondary forest; Atlantic forest; Natural regeneration. 

 

Resumen 

Este estudio tuvo como objetivo evaluar si una parcela de Eucalyptus que no ha sido manejada durante 20 años está en 

proceso de restauración. El levantamiento fue realizado en la Reserva Privada del Patrimonio Natural – RPPN – 

Botujuru, en Mogi das Cruzes, SP. Se instalaron seis transectos de 100 m, con cuatro parcelas circulares de 50 m² 

(3,99 m de radio) y cuatro parcelas rectangulares de 1 x 10 m. Los datos se clasificaron en estrato en regeneración 

(hasta 1,3 m), estrato 2 (perímetro a la altura del pecho (PAP) ≤ 15 cm) y estrato 3 (PAP > 15 cm). En los resultados 
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hubo diferencia en la composición de los estratos. Mientras que las pioneras mostraron un alto valor de importancia en 

los estratos superiores, en el estrato en regeneración las familias y especies reclutadas son principalmente las no 

pioneras. Solo en el estrato tres se encontraron individuos de la especie Eucalyptus, lo que demuestra que en el área de 

estudio no actúa como especie invasora. Se concluye que debido a la diversidad encontrada en el sotobosque, el 

reemplazo de especies en los estratos y la abundancia de especies no pioneras, se está dando el proceso de 

restauración. 

Palabras clave: Especies exóticas; Bosque secundario; Mata atlántica; Regeneración natural. 

 

1. Introdução 

As florestas tropicais são desmatadas e fragmentadas em todo o mundo (Arroyo-Rodriguez, et al., 2017), tais ações 

são as principais causas do declínio da biodiversidade desses ecossistemas (Haddad, et al., 2015). A vegetação nativa é 

substituída por fragmentos menores que geralmente são separados para diferentes utilizações da terra, essa alteração na 

paisagem reduz o habitat natural, surgindo mosaicos compostos por ambientes menores, perdendo funções ecológicas 

importantes (Haddad, et al., 2015; Ferreira, et al., 2019) e afetando a biodiversidade. 

A Mata Atlântica abriga uma das biotas de florestas tropicais mais diversas do mundo, contribuindo de forma 

significativa para a diversidade biológica do Brasil (Pinto, et al., 2006), com mais de 15 mil espécies de plantas e mais de 2 mil 

espécies de animais vertebrados, além de insetos e outros animais invertebrados (Fundação SOS Mata Atlântica, 2021). Devido 

ao seu notável nível de espécies endêmicas, as ameaças de supressão e por restar apenas 12,4% de sua cobertura original 

(Ribeiro, et al., 2009; Fundação SOS Mata Atlântica & INPE, 2022), é considerada um dos hotspots mundiais (Mittermeier, et 

al., 2011, Rezende, et al., 2018). 

Foram desmatados 21.642 hectares de Mata Atlântica no período de 2020 a 2021, demonstrando um aumento de 

quase 66% comparado ao período anterior (2019-2020) que foi de 13.053 hectares (Fundação SOS Mata Atlântica & INPE, 

2022). Sua fragmentação e degradação são consequência da expansão das áreas urbanas e da exploração dos recursos naturais 

de forma desordenada (Joly, et al., 2014; Ferreira, et al., 2019; Safar, et al., 2020). Para diminuir a degradação florestal e 

contribuir para a manutenção da biodiversidade nos fragmentos florestais, vale destacar a importância da restauração ecológica 

para a conservação da biodiversidade (Rodrigues, et al., 2011). Ao restaurar um ecossistema espera-se que ele terá a 

capacidade de se desenvolver sozinho com os recursos bióticos necessários e ser resiliente a frequências normais de estresse 

ambiental e perturbação, além de restabelecer interações por meio de fluxos bióticos e abióticos (Brancalion, et al., 2012).  

A regeneração natural é considerada uma das técnicas mais econômicas para restauração de ecossistemas (Moraes, et 

al., 2020; Ronchi, et al., 2020), e portanto, um modelo de restauração acessível e com menor custo de implantação para a 

recuperação de áreas extensas que foram degradadas (Ronchi, et al., 2020). A conectividade ou proximidade a remanescentes 

florestais, influenciam a área em restauração, fornecendo alta diversidade com diferentes estratos regenerantes, elevando 

gradativamente os estágios sucessionais, contribuindo para o aumento da riqueza de espécies e a complexidade estrutural e 

funcional do ecossistema (Moraes, et al., 2020; Ronchi, et al., 2020). Além disso, a regeneração natural permite analisar o 

estado de conservação dos fragmentos (Sccoti, et al., 2011; Moraes, et al., 2020), e sua resposta diante as alterações 

ambientais, já que o conjunto de indivíduos que compõe a regeneração são capazes de serem recrutados para estágios 

superiores (Sccoti, et al., 2011).  

A regeneração natural tem sido observada em plantios homogêneos de Eucalyptus, apesar das controvérsias em 

relação aos impactos gerados, há evidencias que em talhões que estão sem manejo há muitos anos, ocorre a formação de sub-

bosque de vegetação nativa (Calegario, et al., 1993; Aubert & Oliveira-Filho, 1994; Sartori, et al., 2002; Souza, et al., 2007; 

Onofre, et al., 2010; Alencar, et al., 2011; Armando, et al., 2011; Turchetto, et al., 2015; Miguel, et al., 2018; Onofre, 2020; 

Arantes, 2021). A formação do sub-bosque ocorre porque os eucaliptos podem fornecer condições ambientais favoráveis para a 

regeneração natural, exercendo um papel importante como facilitador da recomposição de florestas nativas, colaborando com a 
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conservação da biodiversidade (EMBRAPA, 2014), mas a riqueza de espécies depende de fatores como o tipo de manejo, a 

proximidade de fragmentos florestais originais, condições edáficas, entre outros (Onofre, et al., 2010; Castelli, et al., 2015; 

Turchetto, et al., 2015; Candiani, 2016; Guedes & Krupek 2016; Seubert, et al., 2017; Miguel, et al., 2018; Onofre, 2020; 

Arantes, 2021). 

Com a restauração a composição florística torna-se cada vez mais complexa e diversificada, por isso estudos sobre a 

regeneração natural são essenciais para compreender os mecanismos de transformação e estrutura da composição de espécies 

(Silva, et al., 2010). Com avaliação e monitoramento da área em restauração é possível verificar a eficácia do método utilizado 

(Schievenin, et al., 2011), estimar o nível de estabilidade ecológica, a velocidade de recuperação (Silva, et al., 2010) e 

identificar possíveis perturbações, auxiliando em medidas de manejo (Schievenin, et al., 2011). Sendo possível determinar se 

os objetivos primários propostos na restauração de uma área específica foram ou estão sendo gradativamente atingidos 

(Brancalion, et al., 2012), contribuindo para o aperfeiçoamento de modelos de restauração (Schievenin, et al., 2011).  

São necessários estudos abrangendo possíveis espécies indicadoras de grupos ou comunidades em diferentes 

fitofisionomias. Já que algumas espécies podem ser usadas como bioindicadoras por serem sensíveis a mudanças ambientais, e 

a sua distribuição, abundância, dispersão ou sucesso reprodutivo podem ser utilizados para indicar as condições ambientais de 

interesse (Flores-Arguelles, et al., 2022).  

Por isso a utilização de indicadores ecológicos pode complementar as informações geradas no levantamento, alguns 

exemplos são: estratificação, fitofisionomia e presença de espécies lenhosas invasoras como indicador de função ecológica. 

Estes indicadores representam os parâmetros ecológicos mais importantes e indicam a qualidade da área em restauração 

independentemente da técnica usada (Lima, et al., 2015). 

O monitoramento por meio da estratificação vertical da floresta pode apresentar estádios de sucessão e conservação 

com diferentes estratos. A quantidade de estratos é característica de cada floresta pela sua composição de espécies, relações 

competitivas, restrições ambientais e perturbações antrópicas ou naturais (Souza & Souza, 2004). A análise da estrutura 

florestal em conjunto com a regeneração natural é importante para o desenvolvimento de planos de restauração, conservação e 

manejo dos fragmentos florestais, assegurando os atributos da comunidade (Freitas & Magalhães, 2016). 

O controle sobre fornecimento de serviços ecossistêmicos em paisagens florestais está ligado a estrutura florestal, 

sendo assim a análise dessa estrutura vertical pode destacar a presença de sub-bosque, como o estrato inferior, estrato médio e 

estrato superior, ou não apresentar estratificação evidente, dependendo da região fitoecológica e o estádio de sucessão e 

conservação (Leão, et al., 2019). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar se um talhão de Eucalyptus sp sem manejo a 20 anos, na Reserva Particular 

de Patrimônio Natural – RPPN – Botujuru, em Mogi das Cruzes, SP, está em processo de restauração. 

 

2. Metodologia 

Área de estudo 

A Serra do Itapeti abrange os municípios de Mogi das Cruzes, Guararema e Suzano, possui área de 5.138,94 hectares 

(ha), e é uma Área de Proteção Ambiental segundo o Decreto Nº 63.871, de 29 de Março de 2018 (SIGAM, 2022). Em 1994 

foi reconhecida pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) como parte integrante 

da Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da Cidade de São Paulo - RBCV/SP (Ecofuturo, 2016). A Serra do Itapeti, a Serra 

do Mar e a Serra da Cantareira constituem uma das maiores áreas contínuas de Floresta Atlântica na bacia hidrográfica do Alto 

Tietê (Tomasulo, 2012).  

A Serra do Itapeti possui 879 ha situados em unidades de conservação de proteção integral, compondo a Estação 

Ecológica de Itapeti (90 ha), o Parque Natural Municipal Francisco Affonso de Mello (352 ha) e a Reserva Particular do 
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Patrimônio Natural Botujuru – Serra do Itapety (437 ha), representando a porção de vegetação natural  mais conservada do 

município de Mogi das Cruzes (SIGAM, 2022). 

 

Reserva Particular do Patrimônio Natural – RPPN Botujuru – Serra do Itapety 

O estudo foi realizado na Reserva Particular do Patrimônio Natural Botujuru (RPPN), localizada na Serra do Itapeti, 

porção nordeste do município de Mogi das Cruzes, setor leste da Região Metropolitana de São Paulo (Figura 1). 

 

Figura 1 - Localização da Reserva Particular de Patrimônio Natural-RPPN-Botujuru, município de Mogi das Cruzes, SP. 

 

Fonte: Yoshikawa (2019). 

 

A RPPN Botujuru é composta por Floresta Ombrófila Densa da Mata Atlântica, com 75% (328 hectares) da sua área 

ocupada por antigos talhões de eucalipto e pinheiro, com sub-bosques em estágio inicial e médio de restauração. Essa 

fitofisionomia é estruturada pelas áreas de plantio sem manejo a mais de 20 anos, fato que permitiu o desenvolvimento de 

espécies nativas da flora local no sub-bosque de alguns trechos, principalmente pela penetração de luz e pela proximidade das 

fontes de propágulos nos seus arreadores (Ecofuturo, 2016). 

A RPPN integra a zona climática Tropical do Brasil Central, mais especificamente no tipo climático definido como 

“subquente”, a temperatura média chega a 21ºC no verão e a 17ºC no inverno. Composta principalmente por rochas 

metamórficas, encontradas em afloramentos na Serra do Itapeti. A maior parte do terreno possui declividade superior a 30% 

(Ecofuturo, 2016). 

 

Levantamento da estrutura 

O levantamento foi realizado em um talhão de Eucalyptus sp. com floresta nativa desenvolvida no sub-bosque (Figura 

2), com viagens semanais no período de agosto de 2018 a janeiro de 2019. 
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Figura 2 - Vegetação nativa se desenvolvendo em talhão de Eucalyptus sp., na Reserva Particular de Patrimônio Natural-

RPPN-Botujuru, município de Mogi das Cruzes, SP. 

Fonte: Autores. 

 

Foram instalados seis transectos de 100m, com quatro parcelas circulares de 50m² (3,99m de raio) em cada transecto, 

totalizando 24 parcelas, com distancimento de 25m (Figura 3) e incluídos indivíduos ≥ 1,3m de altura, os quais tiveram 

perimetro a altura do peito (PAP) medido, altura estimada, foram marcados com placas metalicas numeradas. Também foram 

instaladas parcelas retangulares de 1mx10m (100m²) e incluídos indivíduos com altura de 30cm a 100cm, a partir do solo, 

marcados com lacre plástico amarelo numerado e medida a altura. Foram coletados os indivíduos que não foi possível 

identificar em campo. 
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Figura 3 - Desenho amostral representando a disposição e medidas dos transectos e parcelas, na Reserva Particular de 

Patrimônio Natural-RPPN-Botujuru, município de Mogi das Cruzes, SP. O círculo preto demonstra a área que formam 

coletados os estratos 2 e 3 (PAP ≤ 15cm e > 15cm, respectivamente), o retângulo em vermelho mostra a parcela onde foi 

coletado o estrato regenerante. 

Fonte: Autores. 

 

Análise de dados 

Na análise de dados foi utilizado o software Fitopac (Shepherd, 2010), categorizando os dados em três estratos, um de 

0,3 ate 1,3m, um segund de 1,3m com perímetro a altura do peito e PAP (perímetro a altura do peito) ≤ 15cm e uma terceira 

com 1,3m com perímetro a altura do peito e PAP (perímetro a altura do peito) > 15cm. Os indivíduos mortos e os indivíduos 

de Eucalyptus sp. não foram incluídos nas análises dos dados gerados pelo Fitopac. 

Além disso, foi quantificadas a riqueza amostrada, as espécies mais abundate em relação ao total de indivíduos 

amostrados e calculada a proporção de pioneiras e não pioneiras e de espécies zoocóricas, a partir da lista de espécie do estado 

de São Paulo (Barbosa, et al., 2017). As espécies que não foram encontradas na lista para classe sucessional e sindrome de 

dispersão foram categorizadas como “não classificada”. 

A caracterização dos estágios sucessionais seguiu a Resolução Conama nº10 de 1993 (Brasil, 1993). 

Os procedimentos utilizados nas coletas foram os adotados para os estudos de taxonomia de Fanerógamas, segundo 

Fidalgo e Bononi (1984). Os ramos coletados foram herborizados, prensados e levados à estufa. Quando férteis, os materiais 

coletados foram incorporados ao Herbarium Mogiense, na Universidade de Mogi das Cruzes (UMC).  

A nomenclatura utilizada para a denominação das famílias seguiu a classifcação proposta em APG IV (2016). Para as 

espécies foi adotada a nomenclatura utilizada na Flora e Funga do Brasil (Flora do Brasil, 2022).  

 

3. Resultados  

Estrato regenerante  

No estrato regenerante foram encontrados 423 indivíduos vivos distribuídos em 87 espécies e 48 famílias. Por falta de 

folhas que possibilitassem a identificação, 28 indivíduos foram considerados indeterminados, também foram encontrados 5 

indivíduos mortos. A altura média das espécies foi de 0,68m para este estrato, no índice de diversidade de Shannon (H) foi 

encontrado o valor de 3,67 e equitabilidade de 0,81. 
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As famílias com maior número de indivíduos foram Sapindaceae, Bignoniaceae, Melastomataceae e Fabaceae. Na 

riqueza se destacaram Melastomataceae, Bignoniaceae, Sapindaceae e Fabaceae. No índice de valor de importância (IVI) as 

famílias que se destacaram foram Sapindaceae, Bignoniaceae e Melastomataceae. 

As espécies com maior número de indivíduos foram Cupania vernalis Cambess., Matayba elaeagnoides Radlk., 

Euterpe edulis Mart. e Piper arboreum Aubl., que também se destacaram no índice de valor de importância.  

Na classe sucessional predominaram as espécies não pioneiras com 61% e as pioneiras com 39%. Em relação a 

síndrome de dispersão a maioria das espécies são zoocórica (80%) seguindo valores iguais (10%) as demais são anemocóricas 

e autocóricas. 

 

Caracterização da vegetação no estrato PAP ≤15cm 

Neste estrato foram amostrados 33 indivíduos mortos e 292 indivíduos vivos que foram distribuídos em 72 espécies e 

31 famílias. Durante a amostragem 8 indivíduos foram considerados indeterminados porque estavam em regeneração o que 

impossibilitou a sua identificação. A média de diâmetro foi de 2,04 cm e a média de altura de 2,40m. O índice de Shannon foi 

de 3,26 e a equitabilidade foi de 0,76. 

A família Cannabaceae contribuiu com o maior número de indivíduos, seguida de Solanaceae, Sapindaceae e 

Piperaceae. Em relação a riqueza a família Solanaceae apresentou maior valor, seguida de Asteraceae, Melastomataceae e 

Lauraceae. 

A espécie Trema micrantha (L.) Blume teve maior número de indivíduos, seguida de Solanum mauritianum Scop., 

Cupania vernalis e Piper arboreum. As espécies com maior número de indivíduos também apresentaram o maior valor de 

importância. 

Na síndrome de dispersão das espécies 53% foram zoocóricas, 8% anemocórica e 6% autocórica. Na classe 

sucessional foram encontradas 41% das espécies não pioneiras e 33% pioneiras. 

 

Caracterização da vegetação no estrato PAP>15cm 

No terceiro estrato foram encontrados 20 indivíduos vivos distribuídos em 13 espécies e 9 famílias. Foram amostrados 

59 indivíduos de Eucalyptus grandis W. Mill ex Maiden, 45 mortos e 2 foram considerados indeterminados. A média de 

diâmetro foi 7,3 cm e a média de altura 4,30m. O índice de Shannon foi de 2,3 e a equitabilidade foi 0,88.  

As famílias com maior número de indivíduos foram Piperaceae, Solanaceae, Asteraceae e Urticaceae. Entre as 

espécies foram Piper arboreum e Cecropia glaziovii Snethl.. Em relação a riqueza a família Solanaceae apresentou maior 

valor, seguida de Asteraceae e Piperaceae. 

Quanto a dispersão, predominou a zoocoria em 46% das espécies, seguida de 8% de anemocóricas. As categorias 

sucessionais apresentaram 31% de não pioneiras e 23% pioneiras. 

 

Comparação entre as categorias 

Entre as famílias com maior valor de IVI (Quadro 1), nota-se que algumas se destacaram no terceiro estrato, mas 

apresentaram valores baixos no estrato regenerante, como é o caso de Asteraceae, Piperaceae, Solanaceae e Urticaceae.  
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Quadro 1 – Maiores índices de valor de importância (IVI) para as Famílias encontradas em talhão de Eucalyptus sp, na 

Reserva Particular de Patrimônio Natural-RPPN-Botujuru, município de Mogi das Cruzes, SP. 

                                                  IVI 

Família Regenerante ≤15cm >15cm 

Asteraceae 8,31 10,87 33,17 

Bignoniaceae 21,23 7,47 18,8 

Cannabaceae 4,87 68,41 - 

Euphorbiaceae 8,54 10,43 - 

Fabaceae 11,51 9,34 - 

Melastomataceae 15,06 7,6 - 

Monimiaceae - 1,17 14,9 

Piperaceae 8,07 17,09 81,78 

Sapindaceae 48,08 25,94 14,07 

Solanaceae 2,97 56,21 45,48 

Urticaceae 4,27 19,31 31,2 

Fonte: Autores. 

 

Entre as espécies com maior valor de IVI (Quadro 2) é possível observar, por exemplo, que Piper arboreum e 

Solanum mauritianum apresentaram menor valor no estrato regenerante, enquanto o contrário ocorreu com Cupania vernalis 

que obteve uma diminuição nos estratos maiores. 

 

Quadro 2 - Maiores índices de valor de importância (IVI) para as espécies encontradas em talhão de Eucalyptus sp, na 

Reserva Particular de Patrimônio Natural-RPPN-Botujuru, município de Mogi das Cruzes, SP. 

                                                                                  IVI 

Espécie Regenerante ≤15cm >15cm 

Casearia sylvestris Sw. 4,93 6,21 - 

Cecropia glaziovii Snethl. - 13,74 31,2 

Cupania vernalis Cambess. 35,77 18,23 14,07 

Handroanthus impetiginosus (Mart. Ex DC.) - - 18,8 

Matayba elaeagnoides Radlk. 6,35 6,92 - 

Piper arboreum Aubl. 6,09 13,51 67,79 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. 5,15 7,18 - 

Solanum mauritianum Scop. 2,58 28,17 14,35 

Trema micrantha (L.) Blume 4,22 66,74 - 

Fonte: Autores. 

 

4. Discussão 

As famílias Asteraceae e Solanaceae apresentam espécies pioneiras que são características de áreas antropizadas 
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(Arzolla, et al., 2010), foi possível notar a redução no recrutamento dessas famílias através do valor de importância que 

diminuiu nos estratos inferiores (Quadro 1), fato que também ocorreu para a espécie Solanum mauritianum (Solanaceae) que 

denotou um valor baixo para o estrato regenerante (Quadro 2). 

O mesmo ocorre para a família Urticaceae em relação ao IVI, porém, o segundo e terceiro estratos são compostos por 

espécies pioneiras, como Cecropia glaziovii e Cecropia pachystachya Trécul, enquanto o estrato regenerante é formado apenas 

por não pioneiras, como Boehmeria caudata Sw. e Urera baccifera (L.) Gaudich. ex Wedd. 

As espécies Alchornea glandulosa Poepp. e Endl., Alchornea sidifolia Müll.Arg. e Croton floribundus Spreng. são 

pioneiras, pertencentes a família Euphorbiaceae que esteve presente nos estratos inferiores. A família Euphorbiaceae é 

composta por espécies pioneiras e secundárias iniciais, que se estabelecem no início do processo sucessional (Arzolla, et al., 

2010). Possivelmente pela presença do eucalipto agindo como pioneiro para a restauração, o recrutamento dessas espécies 

pioneiras tenha sido menor, o que explicaria sua ausência no estrato maior e a amostragem apenas de indivíduos jovens.  

A família Melastomataceae não ocorreu no terceiro estrato, porém, as principais espécies que representam essa família 

são Leandra variabilis Raddi e Miconia cabucu Hoehne classificadas como não pioneiras, indicando que o recrutamento dessa 

família está aumentando no estrato regenerante.  

Presentes nos três estratos a família Piperaceae possui espécies do gênero Piper que geralmente são encontradas em 

áreas sombreadas, mas também podem ser encontradas em bordas de mata e interior de clareiras, algumas são consideradas 

pioneiras no processo de regeneração (Queiroz, et al., 2020). Embora tenha sido encontrada em algumas clareiras nas parcelas 

de amostragem, a espécie Piper arboreum apresentou população aglomerada na quarta parcela do transecto 6, local onde era 

mais sombreado, justificando o valor de importância encontrado para o terceiro estrato.  

Muitas espécies de Fabaceae são típicas de vegetação aberta e áreas degradadas (Silva & Melo, 2013), devido a sua 

capacidade de fixação biológica de nitrogênio que facilita sua regeneração em solos degradados (Aguiar, et al., 2018). Embora 

Fabaceae não tenha ocorrido no terceiro estrato e seja composta apenas pela espécie pioneira Piptadenia gonoacantha (Mart.) 

J.F.Macbr. no estrato médio, no estrato regenerante, além dessa espécie, temos o recrutamento de não pioneiras, como Andira 

fraxinifolia Benth. e Machaerium villosum Mart., demonstrando uma alteração na composição dessa família. 

A família Sapindaceae se destacou pela presença de Cupania vernalis, que apresentou valores de importância 

principalmente no primeiro estrato. Esta é uma espécie nativa que ocorre tanto no interior de matas primárias como em outros 

estádios de formações secundárias por se adaptar a insolação direta (Lima Junior, et al., 2005), isso explica sua ocorrência nos 

três estratos e maior recrutamento no estrato regenerante. 

Já a família Cannabaceae evidenciou-se pela espécie Trema micrantha que é uma pioneira característica de áreas 

degradadas e clareiras, que geralmente é abundante por possuir populações agregadas (Stolarski, et al., 2018), o que foi 

observado em algumas parcelas a partir do quarto transecto. Apesar da sua abundância esta espécie não foi encontrada no 

terceiro estrato, isso pode ser justificado por esta espécie apresentar um ciclo de vida curto, associado a isso, a competição com 

outras espécies pioneiras pode ter corroborado para esse resultado (Max, et al., 2004), outra hipótese é que a presença dos 

indivíduos de eucaliptos podem ter interferido na sobrevivência dessa espécie pelo sombreamento causado no sub-bosque, 

demonstrando o carater pioneiro desta espécie exótica. 

Vale ressaltar que os indivíduos de Eucalyptus sp. foram encontrados apenas no terceiro estrato, isso indica que esta 

espécie não apresentou regeneração natural na área amostrada. Em uma simulação de recrutamento de Eucalyptus globulus 

realizado por Calviño-Canela e Rubido-Bará (2013), para três áreas (floresta nativa, plantações de pinheiros e matagais), a 

floresta nativa foi a mais resistente a propagação de eucalipto, apresentando menor emergência e sobrevivência das plântulas. 

Portanto, a falta de manejo do eucalipto e a competição com as espécies nativas dificultam sua regeneração natural. 
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Algumas famílias são características para este tipo de formação vegetal, por exemplo, Bignoniaceae, Fabaceae, 

Melastomataceae e Sapindaceae, sendo esperado sua ocorrência, principalmente por estarem presentes nos processos de 

sucessão ecológica, indicando que a área analisada possui remotamente perturbações antrópicas, entretanto, as condições atuais 

permitem o desenvolvimento de espécies características de regeneração natural (Onofre, et. al., 2010).  

Apesar de algumas famílias se destacarem nos três estratos, nota-se que o estrato regenerante apresentou valores mais 

significativos, demonstrando que a classe diametrica e abundância estão inversamente proporcionais, o que é esperado para 

uma área em regeneração pois indica o seu desenvolvimento para estádios sucessionais mais avançados (Guedes & Krupek, 

2016). 

No estrato regenerante destaca-se a presença de Euterpe edulis (palmito-juçara) pertencente à família Arecaceae, que 

é típica do estrato médio então a conservação dos fragmentos florestais é de suma importância para sua ocorrência (Fávaro, et 

al., 2021), além disso, esta espécie consta como “Vulnerável” (VU) na categoria de ameaça de acordo com o CNC Flora 

(2022). No entanto, esta espécie ocorreu apenas na parcela 4 do transecto 6 de forma agregada, que é o mais próximo de um 

fragmento de floresta nativa, na área amostrada. Fávaro, et al., (2021) observaram que a densidade de E. edulis diminuiu no 

banco de plântulas à medida que a densidade de indivíduos na comunidade aumentava, decorrente da competição com outras 

espécies ao longo dos estágios sucessionais. 

Em relação a síndrome de dispersão, nos três estratos destacaram-se a síndrome zoocórica, indicando que a 

disponibilidade de agentes dispersores é um dos fatores importantes para restauração, principalmente para o desenvolvimento 

das estruturas regenerantes. Indicando que o plantio de eucalipto desenvolveu um ambiente favorável para as espécies da fauna 

dispersora presente na região (Turchetto, et al., 2015). 

Na classe sucessional predominaram as espécies não pioneiras nos três estratos e foi possível observar que a partir do 

quarto transecto de amostragem em diante, houve maior ocorrência das espécies não pioneiras, onde o sombreamento era 

relativamente maior em algumas parcelas em comparação aos transectos que estavam mais próximos da borda do talhão. 

Segundo Sartori, et al., (2002) a maior ocorrência de espécies não pioneiras indica que a plantação de eucalipto teve influência 

sobre a regeneração natural, devido ao sombreamento que favorece essas espécies. O eucalipto pode servir como uma espécie 

pioneira, possibilitando o estabelecimento e a manutenção de diversas espécies nativas de diferentes grupos sucessionais 

(Onofre, et al., 2010; Alencar, et al., 2011).  

 

Caracterização da restauração 

Segundo os critérios estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 10/1993, é possível aferir que a área de levantamento 

se encontra em estágio inicial de regeneração visto que correspondeu aos parâmetros definidos (Quadro 3). Porém, o estrato 

regenerante e estrato médio (PAP ≤ 15cm) não atenderam ao critério de apresentar poucas espécies arbóreas ou arborescentes, 

devido a diversidade encontrada, indicando um maior recrutamento de espécies e modificação na composição da vegetação. Os 

três estratos não atenderam o item referente a abundância de espécies pioneiras, porque neste levantamento as espécies não 

pioneiras foram predominantes. Possivelmente a área amostrada esteja em processo de transição para um estágio sucessional 

mais avançado. 
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Quadro 3 - Relação dos parâmetros apresentados pela Resolução CONAMA nº 10/1993 com os encontrados na Reserva 

Particular de Patrimônio Natural (RPPN) Botujuru, Mogi das Cruzes, SP.  

RESOLUÇÃO CONAMA 10/93 

Estágio inicial 

Art. 3º - Os estágios de regeneração da vegetação secundária a que se 

refere o artigo 6º do Decreto 750/93, passam a ser assim definidos: 

Área amostrada na Reserva Particular de 

Patrimônio Natural Botujuru 

Estrato 

regenerante 

PAP  

≤ 15 cm 

PAP  

> 15 cm 

a) fisionomia herbáceo/arbustiva de porte baixo, com cobertura 

vegetal variando de fechada a aberta; 
X X X 

b) espécies lenhosas com distribuição diamétrica de pequena 

amplitude; 
- X X 

c) epífitas, se existentes, são representadas principalmente por 

líquenes, briófitas e pteridófitas, com baixa diversidade; 
X X X 

d) trepadeiras, se presentes, são geralmente herbáceas; X X X 

e) serapilheira, quando existente, forma uma camada fina pouco 

decomposta, contínua ou não; 
X X X 

f) diversidade biológica variável com poucas espécies arbóreas ou 

arborescentes, podendo apresentar plântulas de espécies características de 

outros estágios; 

- - X 

g) espécies pioneiras abundantes; - - - 

Fonte: Brasil (2022). 

 

4. Conclusão 

A falta de manejo no talhão de eucalipto favoreceu a regeneração natural de espécies nativas, seja pela competição ou 

outros fatores. Não foram encontradas plântulas de eucalipto nos estratos inferiores. A predominância de espécies não 

pioneiras também mostra que o eucalipto serviu como pioneira ao fornecer abrigo para a fauna local e sombreamento para as 

espécies nativas.  

A divisão por estratos demonstrou que a composição florística da área amostrada está se modificando, já que a 

concentração de pioneiras está no terceiro estrato enquanto no estrato regenerante houve a diminuição dessa classe e outras 

famílias e espécies não pioneiras foram recrutadas. Consequentemente elevando a diversidade e complexidade da estrutura da 

vegetação. 

Justamente pela diversidade encontrada no sub-bosque e a abundância de espécies não pioneiras, a área de 

levantamento não atingiu todos os parâmetros estabelecidos pela resolução CONAMA 10/93 para o estágio inicial, indicando 

que está ocorrendo a passagem para o estágio mais avançado de regeneração. 

Sugere-se que futuros estudos investiguem se a densidade de indivíduos de eucalipto influencia no processo de 

restauração natural. 
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